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Resumo:

Introdução:	A	endometriose	é	caracterizada	como	uma	das	situações	mais	comuns	encontradas	nos	consultórios
ginecológicos.	 Sua	 caracterização	 se	 dar	 por	 meio	 de	 sinais	 clínicos	 como	 dor	 pélvica,	 infertilidade,	 dismenorreia	 e
dispareunia	 tornando	 seu	 diagnóstico	 um	 fato	 de	 extrema	 importância	 para	 a	 paciente.	 Pesquisas	 mostram	 que
mulheres	com	endometriose	tem	maiores	níveis	de	inflamação	na	cavidade	peritoneal	e	sistêmico.	Acredita-se	que	a
presença	da	inflamação	é	um	mecanismo	que	aumenta	o	risco	de	parto	prematuro.	Objetivo:	Identificar	os	aspectos
clínicos	 e	 os	 desafios	 correlacionados	 com	 a	 dor	 e	 fertilidade	 em	mulheres	 diagnosticadas	 com	 endometriose	 em
determinado	 município	 do	 estado	 do	 Tocantins.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 uma	 pesquisa	 exploratório-descritivo	 de
abordagem	qualitativa	 e	quantitativa.	O	público	 alvo	dessa	pesquisa	 foi	mulheres	diagnosticadas	 com	endometriose
com	acompanhamento	ativo	junto	a	ginecologia	em	busca	de	tratamento	nas	Unidades	Básicas	de	Saúde	Maria	Rosa
Carvalho	 Fernandes/	 UBS	 Dr.	 Walter	 Halley	 M.	 Amado	 e	 a	 UBS	 Dr.	 Wanderley	 Fernandes	 Dantas,	 do	 município	 de
Araguatins	com	amostra	de	13	usuárias.	Resultados	e	Discussão:	Os	resultados	dessa	pesquisa	mostram	que	o	maior
número	de	mulheres	diagnosticadas	com	endometriose	estão	entre	a	faixa	etária	de	18-29	correspondendo	a	65,5%
dos	casos	confirmados,	enquanto	as	mulheres	entre	30-45	representam	38,5%	de	casos	diagnosticados.	Diante	do
aspecto	dor	e	 fertilidade,	é	evidenciado	pelas	usuárias	quando	questionadas	se	estão	enfrentando	desafios	contra	a
endometriose	e	problemas	correlacionados	com	a	fertilidade,	a	palavra	“Sim”	se	destaca	sobre	experiências	dolorosas
associadas	 à	 endometriose.	 O	 estudo	 destaca	 a	 seriedade	 dos	 sintomas	 e	 a	 necessidade	 de	 tratamento
multidisciplinar,	 incluindo	suporte	psicológico.	Relata	que	a	dor	 intensa	é	uma	característica	central	da	endometriose,
impactando	 severamente	 a	 qualidade	 de	 vida	 das	mulheres	 afetadas,	 independentemente	 da	 idade.	 Considerações
finais:	Espera-se	que	esta	pesquisa	contribua	positivamente	para	a	sociedade,	aprofundando	a	compreensão	sobre	a
endometriose,	 uma	 questão	 frequentemente	 negligenciada.	 Assim,	 o	 avanço	 no	 tratamento	 e	 compreensão	 da
endometriose	 pode	 melhorar	 significativamente	 a	 qualidade	 de	 vida	 das	 mulheres	 afetadas,	 promovendo	 uma
sociedade	mais	saudável	e	equilibrada.


